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RESUMO 

Um plano de manutenção só é eficaz e pode ser considerado completo se for capaz 

de gerar dados confiáveis para a área de planejamento e controle de manutenção. Dados 

incompletos podem ser mais prejudiciais que nenhum dado, pois podem levar à uma análise 

errônea. Uma das melhores formas para garantir a coleta de dados confiáveis é a padronização 

dos procedimentos de manutenção. Muitas vezes, as organizações não conseguem ver a 

importância de ter procedimentos bem escritos para a maioria das tarefas e especialmente para 

tarefas aparentemente tão simples quanto a coleta de dados. Este projeto abrange a 

importância de ter bons procedimentos e apresenta os detalhes necessários para estimular 

procedimentos de manutenção bem escritos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Devido ao início da manutenção que começa a partir de 1930 é notório uma série de 

consequências mediante a essa evolução como o aumento de diversidade de máquinas e 

elementos de máquinas, novas teorias e técnicas de manutenção, projetos mais complexos e 

cada vez mais uma necessidade de uma função estratégica para melhoria dos resultados 

desejados. (KARDEC, NASCIF, 2013). 

Dentro da indústria militar é possível  identificar perdas esporádicas e crônicas, uma 

indisponibilidade maior das máquinas e quebras constantes e tendo esta visão, se tem a ideia 

de implantação do pilar de manutenção planejada dentro da TPM que deriva da manutenção 

preventiva e tem como objetivo a eficiência da produção, capacitação de todos os envolvidos, 

desde a alta administrativa até os níveis operacionais, estruturar o local de trabalho afim de 

reduzir a zero os defeitos, falhas e acidentes e atingir a perda zero por meio de grupos de 

trabalho sobreposto.  

Segundo Kardec e Nascif (2001), a Manutenção Planejada visa à redução das falhas e 

quebras que ocasionam a queda de desempenho –, seguindo um plano de gestão previamente 

elaborado, tendo como bases intervalos definidos de tempo.  
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2. JUSTIFICATIVA 

 

A Manutenção é a combinação de todas as ações técnicas e administrativas, incluindo 

as de supervisão, destinadas a manter ou recolocar um item em um estado no qual possa 

desempenhar uma função requerida (ABNT, 1994). Sendo ela um conjunto de atividades e 

recursos aplicados aos equipamentos com objetivo de mantê-los nas mesmas condições de 

fábrica praticamente, visando garantir sua função dentro dos parâmetros de disponibilidade, 

custos, qualidade e vida úteis adequados. 

           A padronização dos procedimentos de manutenção dos materiais de emprego militar 

nas oficinas de metrologia, usinagem ou metalurgia é importante, visto que na área acadêmica 

propõe a adição de novas pesquisas relacionadas à gestão de manutenção de equipamentos 

que possam estar contribuindo até mesmo para melhoria de custo-benefício nas organizações 

militares além é claro de uma melhor gestão do processo de manutenção, vida útil do 

equipamento, maior produtividade, dentre outros.  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo desse trabalho é demonstrar a otimização do processo de gestão da 

manutenção em materiais de emprego militar nas oficinas de metrologia, usinagem ou 

metalurgia através da aplicação do pilar de manutenção planejada, a manutenção produtiva 

total, ou em inglês total productive maintenance (TPM). 

 
 

3.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 

 

1. Estruturar no próprio local de trabalho mecanismos que previnam acidentes e 

falha zero. 

2. Descrever os processos de manutenção; 

3. Atingir a perda zero por meio de atividades de grupo de trabalho sobrepostos.
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4. METODOLOGIA 

 

4.1.  AREA DE ESTUDO 

 

O local objeto de estudo escolhido para a realização dessa pesquisa é de propriedade 

militar .  

 

 

4.2.0. ESTUDO DE CASO 

 

O projeto de pesquisa utilizado para este trabalho foi um único projeto de estudo de 

caso. Um projeto de estudo de caso permite fazer uma análise detalhada e intensiva de um 

único caso. É um projeto que se concentra em entender a dinâmica atual dentro de um único 

ambiente.  

No entanto, estudos de casos tanto pode envolver casos simples ou múltiplos, assim 

como muitos níveis de análise (YIN, 2015). Além disso, para o autor um projeto de estudo de 

caso deve ser considerado quando: 

 

1. O foco do estudo é responder perguntas:  como e por quê;  

2. Não é possível manipular o comportamento das pessoas envolvidas no estudo;  

3. O desejo é de cobrir condições contextuais, porque é considerado que eles são 

relevantes para o fenômeno em estudo; ou  

4. Os limites não são claros entre o fenômeno e o contexto. 

 

Para esta pesquisa, o estudo de caso foi projetado em torno do objetivo do trabalho que 

consiste na implementação da manutenção produtiva total (TPM). A Revisão da literatura 

existente mostra o pesquisador que já é conhecido dentro da área de interesse e que os 

conceitos e teorias são relevantes para essa área (PRODANOV et al, 2018).  

 

4.2.1. COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados é o ponto chave de qualquer projeto de pesquisa e existem muitos 

métodos diferentes de coleta de dados que existem. Métodos de coleta de dados são 

utilizados, a fim de responder às questões de pesquisa (PEREIRA et al, 2018). A fim de 

responder às duas questões de investigação declarados anteriores, os métodos de coleta de 

dados utilizados nesta pesquisa foram a análise através do ciclo PDCA, que é um método 
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iterativo de controle de processos voltados para a solução de problemas. - P (plan: planejar): 

identifica o que e como fazer; - D (do: fazer): executa aquilo que foi planejado; - C (check: 

verificar): analisa o resultado obtido; - A (act: agir): corrige falhas e identifica melhorias para 

aplicação nos próximos ciclos. 
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5. REFERÊNCIA TEÓRICA 

 

Campos (2004) destaca que a padronização de um processo consiste na elaboração de 

rotinas formalizadas para executar atividades de manutenção. Ou seja, a padronização é 

usada como ferramenta gerencial que possibilita a transmissão de informações e 

conhecimentos adquiridos. 

 

Oliveira (2008) menciona que existem diversos tipos de normas: ensaio, método de 

análise, terminologia, especificação, simbologia e padronização. Na manutenção os mais 

utilizados são: padronização e especificação. Uma padronização precisa ser desenvolvida 

quando há necessidade de estabelecer requisitos básicos e ações necessárias para a 

execução de um trabalho. Ela é importante para a execução de um mesmo trabalho 

realizada por diferentes pessoas e para treinamento de novos militares. 

 

Segundo Viana (2002), dentre os diversos tipos de manutenção, a manutenção preventiva 

com o a mais importante dentre os tipos de manutenção, pois envolve atividades de 

planejamento prévio e a execução de tarefas periódicas, realizadas de forma sistemáticas, 

tais como: inspeções gerais, substituição de componentes, lubrificação e limpeza. Estas 

intervenções são definidas e executadas por especificação do fabricante e ou com base em 

dados que são proporcionais à deterioração do equipamento. 

 

Para Kardec e Nascif (2001) a manutenção corretiva somente é efetuada após a ocorrência 

de uma falha ou quebra, e é destinada a colocar um item em condições de executar uma 

função requerida. E Eduardo (2003), menciona que a manutenção corretiva é a que 

acarreta os maiores custos associados à perda de produção, uma vez que as paradas são 

inesperadas e não há a possibilidade de efetuar um planejamento eficiente 
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